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cionaies.

T e lé fo n o  n ú m ero  2 .499  

ATARTADO 276

ro s u e im , 5 c is

B R O M A S  D E  C A R N A V A L

V n a  de la? -ücs |- l;im cudas  con  iKa.sión 

de  b  m u c i lc  d c l S r .  . \ lu r c l  es la  de  la  p re s i­

d e n c ia  d e l -A iencu . q u e  d e ja  vacan te  e l iU is tie  

h o m b re  re c ie n ic n ie n ie  la lie c id o .

E n  lo s  p rin ie ro .s  m o m e n io s , en q u e  s ó lo  se 

o cu p a  lo d o  e l in u iu io  de  l lo r a r  la  desgracia  y  

la m e n ta r la  p é rd id a  de  u n a  Je  las m ás cu lta s  

p e rs '-ca lid ad e s  q u e  h a n  pLsado la  d o c ta  Cn.sa, 

n a d ; ' ha laba  de  q u ié n  p u d ie ra  ser e l q u e  lo  

re c n ir .. . /Á i'a ; p e ro  c u a n d o , y a  los  á n im o s  m ás 

t ra n q u ilo s , c o m ic n /a  i scipiiiNe la  necesidad Je  

a lg u ie n  que  im p r im a  d iiv c c iu n ts  en el A te n e o , 

la n  necesitado  de  e lla s  en lo s  nu>m enu>s a c tu a ­

les, l  lo  '  -'O - a b ild c o s  y  p ro b a b le s  c a ia l\ l . r , ,  - 

ras e n tre  los  m ás as id u o s  co u e u rre iU e s  a la  .;.i- 

sona de ia  c a lle  d e l P ra d o .

F1 c e r ió d ic o  L a  . \ /a / } ,v i . :  e o cu p a  en su  e d i­

ta r  la ' de h o y  de  la  m a te r ia  q u e  a p u n ta m o s  v , 

u ra m e n ic  c o m o  b ro m a  de Q irn a v a l.  a p u n ta  

la  p ro b ib i l id a d  de  q u e  e P s c iio r  co n d e  de  R o- 

m a iio m s  v a \a  á  o c u p a r  ia  ta c a n te  que  ha p ro ­

d u c id o  la  im ie r tc  d c l ' ' r ,  ^ lo |•e l 

S o la m e n te  c o m o  b ro m a  p u e do  .adm l ir s c  ta l 

c a iu liJ iitu ra ,  y  á  n o so tro s . q . i  ‘ : i  . .m s ia  la  

c . i lu i 'a  le  sus re d a e u ircs . i ’ »., p i . \ - ; e  im p o s i­

b le  que  ta l especie ¡ ueJa  a j . n  u r -  ■ i i  lo m a r ­

se c i i  se rio .

E l  señor co n d e  de  U -i n u io ik ?. o s p .n iu  a 

p lio . e u ro p e o , n o  puede , n o  lie . ie  d e re c lio  á 

o fe n d e rle  p o rq u e  s ;  le  J ig .i «pie n o  re ú n e  Las 

cond ic iones  q u e  á i v n s i r o  ju ic io  se necesitan 

para o c u p .ir  el s i l ló n  p re s id e n c ia l d e l .Ateneo.

l . p  te n d r ía  m J is tu t ib le  l i  n io le su irse  m  p o r 

una  co n s id e ra c ió n  m a l e n te n d id a . a ....i im  de l.i 

a d u la c ió n , le  sopus ieLum us a d o rn a ,¡u  de m é r i­

tos que  n o  o s le i iU  \  en  nues ira s  c o lu m n a s  

nos h ic 'é r. im o s  eco J e  esa carnav alesca ó ro m a ; 

p e ro  e- > i io  en c . i? ' .  dO '':dc se a p la u d e n  los 

a c ie rto s . encue-niiM n ? -e i¡ip rc  c e n su ra  lo s  d is la ­

tes, h e m o s  do  n ia i i i ie s ta r  h o v  q u e  e l a c tu a l 

p re s id e n te  d e l C o n se jo  n o  t ie n e  a ltu ra  s ii l lc ie n -  

le  pa ra  e l desem[->eñü d c l ca rg o  de p res iden te  

Je  a q u e lla  casa.

l 's  c o n d ic ió n  m u v  españo la  c re e r q u e  los 

hona i-rcs. c u a n d o  lle g a n  á  c ie r ta  a llu r.a  en p o lí ­

tica . tie n e n  e l d o n  J e  serv i r  pa ra  lo J o .  y  de  a h í 

que  te n ga m o s  n u e s tra  P a tr ia  lle n a  de e n c ic lo ­

pedias v iv ie n te s .

.Apenas u n  in d iv id u o  de l ú l t im o  r in c ó n  es­

paño l t ie n e  c u a tro  linca.s m u e lia ?  w c e s  p o r  

su b s ig u ie n te  m a t r im o n io -  cu a n d o  e l cac iq u e  le 

s o lic ita  p a ra  u n  p u e s to  en e l (Jon ce jo  de su 

p u iA lo ;  p re s id e  despué.<e l C a s in o  Je ! p u e b lo , 

se le  hac e so c io  p ro tc c io r  de  c u a lq u ie r  o rg a ­

n is m o  b e n é fic o , y  de sa lto  en sa lto , á p a r i i r  de 

a q u í lle g a  Jal C o n g re so , á  g o b e rn a r  u n a  p ro ­

v in c ia  y  á  d e se m p e ñ a r ca rgos pa ra  los  v]uc ja ­

m as tu v o  la  m e n o r  co m p e te n c ia .

N o  a f irm a m o s  n o s o iro s  q u e  e l p re d ic a m e n to  

de q u e  goza  el s e ñ o r co n d e  de  R o m a n o n e s  esté 

basado so la m e n te  en  su  fo r tu n a :  p e ro  si b ien  

n o  hcM iiís  de  s e n ta r esta a b s o lu ta , ta m b ié n  he ­

m os de  c o n v e n ir  en  q u e  n o  c? lo  m i> m o  lle g a r 

a  las c u m b re s  d c l m a n d o  p o lí t ic o  q u e  ; i  las de 

H  p re p o n d e ra n c ia  in te le c tu a l,  c o n  e l destaque 

’m .p rcscm d ib le  p a ra  la  in v e s tid u ra  Je  prt."<idcn- 

Ic  de  u n  C e n tro  J e  c u ltu ra  c o m o  d  .Ateneo Je 
•Mzdí-iJ,

A ia  c iiii.c  d e l p o d e r ^ v ilí l ic o  c la ro e s q u c  no  

I le g j a v u n o  de  ta le n to s ; ^ le ru  hay im ie h u s  

•actores 'u ie  p u e d e n  a y u d a r  a l e n c ii i i ib ra m ie ii-  

•o , ta les  c o m o  la  in l lu e n c ia  so b re  g ra n  n ú m e ­

r o  de  . le i ' ic n to s  d c l país, l. i l r a \ ,  > v  a u n  la 

l'o r iu n ;!, y.ues s ie n d o  e l p r im e r  poso en la  ca- 

f r c n i p  ‘I t ic a  e l rc i. 'i de  d ip u ta d o , dadas nues- 

> r? , -O 'M m h rv s .  q u ie n  n o  p u e da  h o y  c o m p ra r  

^ n a  n ¡; ¡ l. g a rá  n u n c a  á  n a d  i.

P o r  el v v n tra r io .  á ias a lu n a s  J e l > ib c r  hay 

*Itie  De p ,, i' can n uo ?  m á- t ; , , e iü " '  v  esp in o -

a j j  á l.i w r . ln . l  -,us s e c c io e  y  á Ja

'Ciencia su? id o s ,  las m ás \e c c s  en  u n a  la b o r♦
a n ó n im a  q t i . - m u y  pocos .i; ■'-'cian: v - e l  b r i l lo  

p o lí t ic o  a l ,ie  1,1 cum c .i lo  q u e  e l or- - f :  1 al o ro  

le y : p o r  eso éste escasea t  a q u é l a b u n d a , 

¡ 'g u ra s  de .A lc iié n d e / P d a v - .,  R a n tó n  y  

C 2;a l y  la n ío s  otro.? sab ios h a n  m Jo  m enbs co - 

•toc id .is  dt- la  g e n e ra lid a d  q u e  la :  de  u n  .sin­

n ú m e ro  de  p o lí t ic o s  q u e  n o  h a v  q u -  n o m b ra r , 

y  p ie  n o  le n ía n  e l re lie v e  im e lc c tu a l q u e  lu? 

m en ta d o s  sab ios tu v ie ro n  v  tie n e n .

-No es in c i in ip a t ih ic  la  c o n J ic iq n  de  p o lí t ic o  

c ) ;  jd  do  sab io  y  c u lto :  p e ro  n o  se da  la  p ro -  

1' .  ■■lei'i ) c o n tra r ia , es d e c ir ,  la  s a b id u ría  no  si- 

ic  necesariam en te  a i e n c u m b ra m ie n to  en p o .
1 ■ .'a.

Surwinemos al señor conde de Romanones

lo sulicicntemeiue equilibrado y ftrntc de cere­
bro para que no le desvanezcan las alturas. 
.Necesita lodo su tiempo para regir ¡a nave del 
hs/ndo v le faltan condiciones para mantener 
al .Ateneo en el nivel que su antecesor lo de­
jara.

Viven hombres de evidente cultura que pue* 
Jen  iKupar aquel sillón por derecho propio. 
Pérez (ia ljó s . Palacio A'aidés, el propio Ca- 
rracido y tamos otros que están en la mente de 
todos.

1 .a conduela dcl S r. Romanonc.s no debe ser 
otra en esta materia que declinar el honor que 

pretende hacérsele y  dispensar á la Junta de 
(lobicrno del .Ateneo la broma que supone su 
ofrceimiento.

,A1 lili, estamos en Carnaval.
H , d e  B.

DB BARCELONA
ILtrcelona, 2. -.A pesar de hi proximidad de 

la.s elecciones provinciales el movimiento es es­
caso, y  esto llama la atención y  es mu\' comen­
tado. pues part.'cc que estando pendiente de 
aprobación el proyecto de .Mancomunidades, lo 
natural v.s que v.sias eleciones despertaran in- 
’ cré?. al menos para demostrar que hay opinión 
en favor de dicho proyecto.

.‘-c ha constituido en S.abaciell la .A.soc¡ación 
de la l ’rcn.sa.

Con tal motivo reina allí gran entusiasmo.
Los ferroviarios de la sección liarcelona- 

-Norle celebraron su anunciada reunión.
Después de varios discursos encareciendo el 

lema de la convocatoria, que eran las supues­
tas vejaciones de la Compañía, se acordó orga­
nizar la .'Asamblea de secciones de Ja región 
que se celebrará próximamente en Lérida.

K1 día ó se inaugurará el curso de Enseñan­
za y  preparación para la vida de negocios, ini- 
ciaiiva del señor conde de l.abern v por la (Já- 
mara de Comercio.

I labrá clases de Economía política. Crédito 
incrcaiilil. Alánceles v régimen aduanero

.Se ha coiuituído en e,sta ciudad la Comisión 
encargada de fomentar Ja  recaudación de fon­
dos p-ira erigir un m onum .nlo á Canalejas en 
.Madrid.

lian llegado á esta población los Sres, Le- 
rrou-x é Iglesias (D. Knnliaiio).

Kn la Casa del Pueblo se está organizando 
un gran banquete en honor de Lerroux, como 
prueba de adhesión y  entusiasmo por las de­
claraciones pronunciadas recicnienienie en Ma­
drid.

Existe el proposito de celebrar c! mismo día 
dcl banqucie una función de gala en honor de 
Lerroux y de los representantes de fuera de 
Barcelona que asistan al acto.

lia  quedado constituida la Liga Africanis­
ta, eligiéndose la siguiente Junta directiva;

PresiJciue. D. Juan .Antoaio Cüell.
Vicepresidcnics: S :es. Peira, ( la rc k  l-'aria, 

Ramos (D. Ricardo). Coll (D, Marcelino) v 
Olavari'írt.

Secretario. 1). Juan Sardá.
Se acordó dirigir un saludo al S r. Sánchez 

de 'lo ca .
Se li.a verificado cl entierro del catedrático 

S r . .Alir Navarro, fallecido ayer.
El acto lia sido una manifesiación de duelo.
i’rcsidieron éste el rector de la \ niversidaJ. 

el alcalde, el delegado del gobernador civil v 
un pariente del tinado.

I.a comitiva fúnebre pasó por delante de la 
l'nivcr.sidad. donde se cantó un respon.so, v 
después su dirign'i al comenierio. donde recibió 
sepultura e! cadáver.

AL  V U E L O
Primer día J e  Carifav.d.
En Recoletos y cl Prado, derroche de raeiK- 

gildas y de horteras, viento dcl Guadarrama y 
párcheo  á todo pasto.

Los salones, de baile, muy concurridos y en 
las calles abundaban las máscaras destro^onas.

Desde las carrozas, áin gran alarde de origi­
nalidad y de lujo, la bellas muchachas se di­
virtieron de lo lindo.

L a  misma nota, lo de siempre...
En  la fiiesta loca y  alegre de (.larnaval to­

das las mujeres triunfan con cl disfraz puesto.
Los vendedores grittban á cada instante: 

«á chupar del bote».
(Jue es precisamente lo que hacen, aunque 

no ^ea en Carnaval, m ichos políticos, que. se­
gún la frase feliz de .Manuel Bueno, ocupan 
iin puesto lucido, no por orden a l f  abético. s\no 
aiialj'abelico.

Lo cual, precisamente, no es lo mismo.

Según h 'l Im parcia '. la antigua galantería 
española va dcsaparecienilo.

En las calles las mujeres son atropelladas, 
-con pretexto de piropearlas y  de decirle cosas.

El S r . -Méndez Alr.'.'s ha publicado una 
c ircak r prohibiendo c?i ,i desahogos de los jó­
venes fogosos.

Hay que comprimir.c.
Pero en estos días de Carnaval no hay quien 

cumpla esa medida acertadísima.
Entre el gentío que Jesltla hacia los paseos 

hay mucho.s que se aprovechan que es up 
gusto.

A' buscan precisanieiue á las mujeres que 
van solas, sin un hombre que las acompañe.

L o  peor de todo esto es que hay algunas que 
parece que disfrutan en • estas bullas y apre­
tones.

A' con esas, como es natural, si son guapas, 
el parche') se impone, aun fallando á la circu­
lar policíaca y :í la tradiciorial galantería csp.v

' ñola.

Esta Sociedad celebró junta general ordina­
ria para aprobación de cuentas v  renovación 
de cargos el día 23 del mes próximo pasado.

la m o  cl balance de cuentas ai 3 1 de Di­
ciembre último como gestión J e  ia Directiva 
durante el año de ly ia , fueron unánimemente 
aprobados después de leída la .Memoria prc- 
sentada por aquélla, en la que se relatan los 
asuntos de mavor interés para dicha Socie­
dad.

F ué nuevamente reelegida la Junta directi­
va. pues aunque el depositario de la misma, 
D. .Mariano Pereda, se vió obligado á presen­
tar la dimisión de su cargo en atención á sus 
múltiples ocupaciones particulares, se le nom­
bró vocal de Ja  misma en sustitución dcl señor 
D. José .A. Tora Silva, que pasó á  ocupar 
aquel puesto, quedando, por tanto, constituida 
la nueva Junta en la forma siguiente; Presi­
dente, D, .Amonio I.ucsma; depositario, don 
José .A. T ora  Silva; vocales, D. A'iccntc I,ópcz 
de I.erena y  D. .Alariano Pereda; secreiario. 
D- Juan Francisco (jarcia (dchando.

EX TRA N JERO
E N  L A  C ¿ M A R A  F § A N 6 É S A  

O u P a t í  dd  C la m  no vu elve  al s e rv ic io .
París, I . —L na interpelación acerca de la re­

integración del coronel Du Paty de C-lam ?5n 
los cuadros de! Ejército dié á\ef ocasión en la 
Cámara de diputados á que el ex ministro .Mií- 
lerand defendiese su proceder al cumplir un 
contrato bilateral; á que declarase haber estado 
siempre de acuerdo con sus compañeros de 
Gabinete; á que el predecesor de es<J político 
en el minislerio de la Cuerra, M. Messimy, 
declarase imposible, con aplauso de la izquier­
da, b  rcLuegracló-i en lilas, durante su perío? 
do de paz. de oiicial quü tánto intervino ert c! 
proceso Dréyf.ix; á que M. Painievé declarase 
necesario que el Gobierno tranquilice á los re­
publicanos; á que .M. Jaiirés felicitase á mon* 
.sieur Poincaré y sus volteas pOr haber acepta­
do la dimisión de .Al, Millcrand. y á que el ac­
tual ministro de la Guerra, M. Etienne, fuese 
aplaudido por la e.xtrema izquierda, por haber 
manifestado que adoptará medidas contra un 
oficial que, después de recibir favores excep­
cionales, atacó al ¡efe del Ejército.

Declaró luego el miitisifo que nadie abogará 
porla  vuelta deD uPaiyde Clam al ser\ñcio,yen 
seguida fué aprobada por 533 votos contra tres 
una orden del día en que se aprobaban las de­
claraciones del Gobierno. F,1 resultado de la 
votación arrancó apl.uisos á las izquierdas.

B n a n d , P é r e z  C a b a lle ro  y G e o ffra y .
París, I , — Hoy lian celebrado una detenida 

conferencia el presidente del Consejo, mon- 
sieur Rriand; cl embajador de F'randa en Ma­
drid, M. Geoffrax-. y el S r. Pérez Caballero, 
repre-ieniante diplomático de Elspaña en París.

R u sia  y A lem an ia .
París, t ;—Según dicen los periódicos de Ber­

lín, han surgido profundos disentimientos en­
tre Rusia y  Alemania. Todavía se ignoran las 
causas.

G ra v ís im o  a c c id e n te  á un c o ro n e l.
París, I .  -E l coronel Guise, ayudante Je  

órdenes del presidente de la República, ha si­
do hoy víctima de un accidente gravísimo.

Paseaba por la avenida de la Reina cuando, 
al paso de un automóvil, se Ic desmandó el ca­
ballo que montaba, cncaoriiándos: de tal ma­
nera que cayó de lomo, cogiendo debajo al ji­
nete.

.Monsicur Guise lué conJucido al Hospital 
militar dcl \a lle  de Gracia v se teme que fa­
llezca de un momento á otro.

.E l potro que montaba quedó muerto instan­
táneamente.

U n h o m b ro  g u illo tin ad o .
Pans. I , — Comunican de Vcrsallcs que esta 

mañana lué ejecutado uii individuo llamado 
Renard por haber matado á un gendarme.

■Al amanecer, c¡ procurador de la República 
} demás autoridades judiciaícs ?e personaron

en ia cárcel, leyendo al reo la sentencia y la 
denegación de su indulto.

Renard oyéF la lectura del documento sin 
impresionarse, y con pdso firme se dirigió á ia 
habitación en que esperaban Deibler y  sus ayu­
dantes para hacerle la «toilette» de costum­
bre.

.A las siete en punto se cumplió la semen :ia; 
el condenado, con mucha sangre fría, ajustóse 
la media luna al cuello.

U n  in g e n ie ro  h e rid o ,

París, i .— Desde Diume nos comunican que 
cl ingeniero jefe de la fábrica do torpedos W i- 
le lia i, en una discusión violenta, fué herido 
por varios operarios,

Por esta causa todos han sido despedidos.

H u e lg a  d e  m e o án lco á ,

I lamburgo. 1 . —Se han declarado en huelga, 
solicitando aumento de jornal; los mccánicosy 
conductores del metropolitano aéreo.

L a  circulación no se ha interrumpido por­
que el personal huelguista ha sido reemplazado 
por inspectores de la niisma Compañía.

Lo& e m ig ra n te s  eu ro p eo s .

Río Janeiro, 1 .— Hoy ha firmado el minis 
tro de ¿Agricultura un contrato con la Socie­
dad rural de Clomercio é Industria para la in­
troducción y colocación de lo.ooo lamillas de 
emigrantes europeos.

l i l i É t f o  k i r i R í i  en U elencie
Valencia, 1 .—En cl correo ha llegado á esta 

población el ministro de Marina’
Con cl ministro viene cl gobernador civil.
Desdo la estación se dirij^ó el ministro en un 

lando del ¿Ayuntamiento, con el alcalde, el go- 
bernadcr tlvil V el presidente de la Diputación, 
al domicilio del catedrático de Medicina de es­
ta F'aculiad D. Rafael Pastor, donde se hospc- 
dani.

Allí recibió el fir. Oimeno la '  tsii¿t de mu- 
'fujts libérales y amigos.
''É sta  tarde se ha veriticsdo en cl Gobierno 

civil la recepción oficial, que ha sido brilFinií- 
sima-

lil obispo de éeo de IJrgel ha invitado á co­
mer al arzobispo, al ministro, al gobernador 
civil, al alcalde y  al presidente de la Diputa­
ción. con sus respectivas fanliliaR.

t.d comida se fia servido en el hermoso jar­
dín del hotel y ha sido espléndida.

¿Además do las autoridades dichas y  sus res­
pectivas espesas han asistido también el conce­
jal D. Francisco Maestre, cl jefe de la minoría 
éonserx'ddofá, S r. Pastor, y  los hermanos po­
líticos dcl itíinislro.

Terminada la comida, el ministro, acompa­
ñado dcl gobernador civil, d d  alcalde y  Je l 
presidente de la Diputación, visitó Ja barriada 
marítima, la CJomandancia de .Marina y á la 
Junta de obras del puerto.

En la Comandancia fué recibido por el co­
mandante de .Marina y  todos los jefes y ol'i- 
eialcs.

E l ministro visitó el cañonero Tem erario y 
revistó los 70 marineros que liabfen formado 
sobre cubierta.

Después fué obsequiado con un champagne 
de llonor.

E l Sr. Gimcno brindó por ia Marina, {xir el 
Ejército y por el Rc_,.

Luego regresó á Valencia para visiiar el .Ate­
neo -Mercaatil, donde fué recibido por las 
Juntas directivas del Centro y  dcl Sindicato 
gremial.

El ministro recorrió detenidamente todos 
los departamentos del local.

Después se retiró á la casa donde se hos­
peda.

Valencia, a. —.Anoche cenó cl ministro de 
Marina en casa del catedrático de Medicina 
D. Rafael Pastor.

La cena fué de familia.
Esta mañana ha almorzado con la Junta de 

Obras del pucrio en el T iro  de Pichón.
Esta tarde asistirá á la tribuna del Jurado, 

en h  Alameda, para presenciar el desfile.
Por la noche será obsequiado el ministro 

con un champagne de honor en el Palacio mu­
nicipal.

OS i g r a f o s  lio CaslellOo
A m en azas  d e  huelga.

Castellón, a. -Los obreros litógrafos han ce­
lebrado una entrevista con el gobernador, con­
vocados por éste para \-er eí medio de llegar á 
un arreglo amistoso emre'obreros patronos, 
en vista de que el presidente de la Socied.ad de 
litógrafos había oficiado á dicha autoridad 
anunciándole que si dentro de cuarenta y ocho 
horas no han conseguido lo que piden, esto es, 
iuie\c horas de trabajo y  aumento de un rea! 
en los jornales, se declararán en huelga todos 
los obreros asociados.

La facción
España progresa, no hay duda. L a  costra 

superficial de una oligarquía gobernante se es­
tá agrietando y  deshaciendo rápidamente.'jQué 
de prisa van las cosas! Hace un año todavía cl 
mundo político parecía girar tranquilamente 
«en rotación de alternados períodos» sobre sus 
dos polos: .Maura-CJanalcjas. L o  mismo que 
treinta años atrás. Todo estaba como en los 
tiempos del concordato Cánovas-Sagasta.

Hoy el lunio pacílico se ha rolo. El régimen 
concordatorio ha term.inado. .Nada más & lso, 
enervador é inmoral que ese turno pacífico 
merced al cual una sola oligarquía con dos 
dientes dominaba al país, sobrenadando inmó­
vil por encima de lás verdaderas corrientes de 
la opinión pública.

E l turno h.i s iJ 'i  la muerte de la ciudadanía. 
Cuando se iniciaba im movimento sincero, te  
le respondía voh lendo del otro lado cl rótulo 
gobernante, á Imiiadóii de aquel escudero de 
ttUesiro teatro c!.L-,ico que. cuidadoso de su 
limpieza, daba cada sábado una vuelta á su  ca­
misa. mienir¿is en una piadosi jaculatoria in­
vocaba la pitrcza de Alaría.

A'a esto no será posible. Estamos presen­
ciando lu dcscomposKión de los dos grandes 
partidos de gobierno. » l .i  discij lina externa», 
que decía M aura, se mantiene á estas fech.is 
gracias á las dosencerrom s: la de los e.x mi­
nistros libcraies en casa Je l con Je  de Romano­
nes y la de los parlamentarios eonscrx'adores 
en el Senado.

Porque á m eJi.la q i¿ d  tiempo transcurre 
se va viendo m.ís c 'J ;v  que ¡o Je l  Senado l'ué 
una maniobra pnco ^erin p.ara hacer pasar de 
matute el docunienio i'c .A'tiurp. Fajo la so­
lemne capa pluxiai de la oratoria pidalina.

La r e i l i J i i  c j  .s :i .  .il rjtiraoe ¿Maura, sus 
devotos p rctn 1:cro n  que cl partido en masa 
suscribiera el testan : tía p t ' i'co  de! jefe. Los 
conservadores d e 'in y o r  relieve se negaron á 
ello. No astabán coito.'.nes con cl criterio de 
aquel escrito pósyimo. No le negarían á don 
Amonio las honras fúnebres. C im i horno- 
iiaje, lo que se quisiera; no era cosa de repa­
rar en libra de cera más ó en metro de crespón 
sobrante. Rero a la vez iba preparando cl ca- 
náno á un nuevo partido liberal conservador. 
Los fflaufísias o rlo Joxo i se santiguaban ante 
tan. heréticos intentos. Com o las viudas indias, 
fieles al famoso verso dcl Rig Veda, que­
rían morir en la pira ¡unto al cadáver del es­
poso.

¿Qué hacer? Se conjuró á la sombra de Pi- 
dal á que viniera del otro mundo con una defi­
nición dogmática suficientemente sublime para 
que, no entendiéndola nadie, la pujjesen acep­
tar lodos. Y  así fué. E l punto controvertido 
era la exigencia á la Corona de mantener á los 
coilservaJafes en cl poder, pese á riesgos y 
conflictos, hasta que se formara otro partido 
liberal idóneo. Eso, que está clarísimo en el 
documento de Maura, se vela, complica y  di­
luye con eclesiástica oscuridad en la carta de 
Pidal... L a  grey conservadora, sobrecogida 
ante aquellos párrafos de relámpagos y true­
nos, como al pie del Sioaí, aceptó la epístola 
leída, los unos porque creían que decía lo mis­
mo que el dictamen de Maura, los otros por­
que pensaban que decía ccíw diferañe.

He aquí que luego Maura, con una ligereza 
que no incita al respeto, .da media vuelta ca­
mino de Vtisic y regresa iranquilaineiUe adoii- 
,de ames estaba. Pero ai volver, por un resto 
de su pasada soberbia, subraya con doble línea 
los párrafos finales de su escrito, dando por 
supuesto que cl partido entero íes aprobó y los 
acepta. .Ahora el grupo heterodoxo, que es el 
mavor. va. viene, intriga, m urmora. protes­
tando á media voz de que no es así. de que 
siempre se negaron á suscribir esos párrafos de 
¿Maura. Pero oikialm cntc ese grupo calla. 
L a n d a b ililer  se subjceit. como dice l,i üoit- 
gregación dcl Indice.

¿Subsistirá «la disciplina o.xicrna»? No pue­
de ser más triste la sitmación de ese partido vi­
viendo de la limosna de un equívoco. S i habla, 
si se mueve, el equívoco se desvanecerá. Y  así 
está en una situación falsa, aceptando el jefe 
una adhesión supuesta, tolerando el partido 
una jefatura ya imposible, recelosos todos, va­
cilantes todos, humildes todos, todos engaña­
dos y  engañadores.

¡Y  ese era el partido que. lleno de un orgu­
llo incivil, se consideraba por encima de los 
demás, como de casta superior, de un mundo 
aparte, nombrado desde la eternidad por un 
decreto especial del Padre Eterno! ¡.Ahora sí 
que podrán decir: Nosotros somos nosotros!

Por lo demás, mientras no repudien el cri­
terio de .Maura, los conservadores no son un 
partido de gobierno, sino una facción amicons- 

. titucional que pretende la dictadura; facciosa 
es su actitud frente á los partidos; facciosas 

. sus conminaciones á ia Corona; faccioso su 
lenguaje; facciosas las arengas de sus Juventu­
des, de sus requetés, co las que se afirma que 
Possá se halla por enrím a del presidente del

Ayuntamiento de Madrid
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a. LLOPIS

L I T I A S I S

Disolvente y eliminador del ácido 
úrico, con el cual se combina f o r ­
mando u rato s solubles.

L a  piperazina granulada Llopís, 
pura y activa, es la preferida por cl 
C uerpo ¡Vlédíco y la form a m ás có­
moda y eficaz para su adm inistra­
ción.

REPRESENTANTES GENERALES:

Sres. Pérez M artín y  Compañía 
ñ lca lá , 7, Madrid.

A. LLOPIS, farmacéutico
F e rra z , I y  3 . -  M adrid.

Infantas, A, Hort&leza, 17, Jorge Juan,H7.

N o b e b as m á s,
este vicio no es más que 

nuestra ruina.
Ahora e« poiiblo cu rar la  p u íé a  ( 4 r  

l i i  bebidas em brlagadorti.

L o i etclavo* da U  bebida pueden ser 
librados de I s ts  tícIo, ana 

é sa tra  l a  velaoted .
L d» cora inoíeusít* lUweda Polvo 
OrK. bs liáo inveoteds, ee facU de 
to"!»r, apropiad» par» ambo» seaoa y 
tcdaí edadei y puede aer iuminietrada 
eoo alimento» idlidoa <S bobidai. am 
donodilaibbto del iotemporaots.
«Truarn a »<5DeIlta p ^ n aaKuJSalaA nae tengan un embriaga- 

doren la familia d entro
OSATCITA. relacionos, no deben
dudar en pedir la muestra gratuita de 
PolvoCoaa. Escriba boy CozaIowdbe 
Co.,76 Wardonr Street, Londres, lugja- 
‘ “■ra, ElPolvoCoeapiiedeserUrabifr 

.. .-.-.fia.lajiariiiiciaay ai Vu. 
obtenido eu .. .  " ««tnaalpié
ae presenta á uno délo*uc^ . 
indicados puede obtener una mueetn 
gratuita, oi no puede Vd. presentarse, 
pero deíesescri^rpsraadquirirlajnueii- 
trn gratuita, dinjaca dírsctameote i  •  

COZA FOWPEB CO. 76WardourStreet,loadret 
Depíaitosi en las siguientes farmacias en Qg 

Madrid, Puerta del Sol, .5; Preciados, B5; 
' ; Arenal, 2;  Núncz de Arce, 17;

I

leniículaj antireumálicas 

ü l if. SHEKUiOlK.-fii famaciai

Instíüacioiies e/¡ alquiler y en 
amoriización d • todius clases' pura 
el empico dol

=  g y r s  =
Cocinas y ai»ai-uli>r;

ilu calefacción por

M A T IA S  L O P E Z .-C h o c o la te s  y  d u lc e s .
recDimcidoa por todo el mundo como superiores á

Sus cafés, d u l ^  y bombones son los preferidos por el público en general,
Pedidlos en todos los establecimientos de ultramarinos de España.

F á b r i c a s :  M A D R ID  Y  E S C O R IA L
D EP O SIT O S.-M on tera ,|2,M adrid .-BotePO s,22,  Sev illa .-P laoe  de la Madaleire 21 Parí

Mantas, 62, L im a .-P e rú , 1.637,  Buenos A irea .-R on cía  de San Pedro, 63 B a r S í  -O lfrn ^ I  kT 
u c í S r d ' ;  (P^rú), Cerro de P a s r o .- J .  Q u in te r o T c o m °S ,% a n :

en alquilor y cn amorli/ación en 
condiciones muy venlajostvs.

L a  cot:ina |m es In inAs
linV " ^ónjoda y práctica.

E l f'cne indúdabíes ven-

taj.'iK c n s u c n . i ' t e ’ P ' ' " ' ' ' " ' ” ' '* ' '" ' ' ’!

fi(S, esluías, usos domesiicus,' 
plancheros, r iz a d o r e s , calienta- 
aguas,. etc.

Con el fin de que el públi­
co pueda conocer estas ven­
tajas, la compañía hace

im iA C IM E S  fil!.lTflWS 
Je ÉiiiliraJi) y ciiÉa i  priiek.

1 C , 4 S > I  JV fi V f i S
P I A N O S

FU EN C A R R A L, 2 0  duplicado. -  -  T E L É FO N O  3 .9 8 3

ta  más importante fie España por su tréfiito comercial.

fxclusíua usnta ile los PiílllOS RONISCH -ios«oiim™o= 
11 C Í C I l l i  lie  los [ f .  i .  y  e l P I O  mEUmm

Con escala á 65  y 88  notas, llamado el R e y  de los Hutopíaníatae

Pianos “ C U 5 5 0  5F H A „ Pleyel, &.

CASA NAVAS. ■ Depúsito: Fuencarral,  « ,  i .

X
■sisaiiHHiKinCXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

i  Grandes Almacenes de Sombreros |
S  G O N Z A L E Z  f í l Y H S  *

Preciados, 23  y 25 PRECIO FIJO s¡ Teléfono 2.372 § |
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F A B R I C A S  BN

SGCIEOAD GENEOAL
D E  I N D U S T R I A  Y  C O M E R C I O

C O rtP flft ÍR  f lN Ó N IA fl B O n iC lt lR O n  £ N  S IIO R O  ^

,V- ¿APITAL: 25.000.000 OE PESETAS

flZCAYA (Z n » , Igeheni, Elorrieli y Svlurrlbi}), OVIEDO (U  Nafl(e}i>, 
HADRIO. SEVILLA (El Enjulme}, CARTAGENA, BARCELONA (Sedilona). MAlABA 

CACERES (Aldea-Moret)!  LISBOA arafarla). ^  .  
 -

A c i d o s  v  p r o d u c t o s  q u ím ic o s
§ap*ri« iU M  d* mL 
S u p e r lo s la to a  d o  a n o  
N itr a to  do ooa».
C aioo do p otM > .
• a lto to  do v f t t T  
• o l t e t »  d o  » « * * ,

G lle o r la a »
A e id o  D lir ie o .,
A e td o  a a l ld r le »  c o ro  tasto . 
A c id o  a d ild r ie o  • ■ h i4 r« . 
A c id o  c to rb ld rlfid .

& / :  -"f-

A B O N O S  C O M P U E S T O S
■ V

9 9rlffl<ra» ■attrlaa 
pona teda cI«m 4« 

«lillsfia. «dnaodos ú lodos leí (erróse».
,  .   ^  '

U ^ B O R ^ T O R I O S  V

HTiAlMálMs^fltslle-jreerapleto de lo» lerreaoi j  doierxluclta 
de leeacleroa oteeoi., (MADRID. Viiiinseve. (1)

SERüicio fiBBonómico

n V t S e  f A V e U O R X T B .  p é r t *  t  r« S » e U M  h  Cctd ordeflto »«rs 
OiMr lt»MldeU»eO|i»0l(n> d/fo di fui n tatit dtlimtmt ttd! u 
nauU ait.

to» nñtófl» ¿sbcrdD dirigirse á mnORID.
UlCLftnUEUñ, 11, d ol domicltlo social.
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ISANTABIBLIA
(V e rs ió n  d e V e le ra ). 

C o n  m apas

Publiesds por la

Sociedad Bíblica
>^lor A lto  J y 4 ,  MADRID

S e  d id tin g u e  p o r
Su buen ptpel.
Su letra freode.
Suj ■buadsfttei 
cUa» biblieu.
Sut hefmoM» 

nepu «A coloree»
Su $ólide encuidemacíóii 

en Uls.

P re c io  1 3  p ese ta»  
(Si6S p e r  c a r r e o  

c e r t lf lc a d o )

E L  E S e U D ©  I N G L E S
E l dueño de esta gran sastrería ofrece á su 

distinguida clientela las últimas novedades en cé 
ñeros ingleses y del país, y  á su v tz  tu ne el gusto 
de parilcirarlcs que na tomado un maestro co rla­
dor especial para loda clase de prendas de caba­
llero.

Cruz, 2 9 , y  C a to  1. A n ice ío  R e c u e r t .
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E L  S A N A T O R I O
P R IM IÍR A  C A S A  KN

V  I N 'O  S  F I N O S  

de M oiililla y Snnluctir de Btvrramoda. 

I ,  C R U Z ,  2 1 , #  

T e lé fo n o  6 9 9 . — M a d r id .

HO TEL INGLES
I0« e C H E S A R A T , 10.

M A . D R I D  
llo tM  de pnroer orden, H abftaokM tdes- -------. . .uu» ,..aw »« iw H M vw ae»-'

<fe4  peeetw. Peniión desdeISpesetos. A irte* i 
m » « i l  i  l u  Bstaclooea. OaM M oolAa en t o -  ‘ 

Id as la* tiabitadonea, T o ié fM o a . JU o e B -i 
l u p .  R a flo a .
1 B l i e a c r c o » ,  a  | » e » « t a a , ~ o » a i « a » ,S  p e s e t a » .  

Propieurios: I b a r r a  y  A g u a d o »

D e  v e n le i  U b r e r l a  d e  S a n  M a rtin , P u e r t a  d e l S o l, « .  M ad rid

La Rabassada
( B A R C E L O N A )

- ( 0 ) -

A tracciones am ericanas
W ater Chute, Scenical Railway, Alleya Bo. 

wling, Cake W alk, Casa Encantada, Palacio 
de la Princesa, Palacio de la Risa, Paseos y 
M USIC-HALL. ^

Entrada, 0,50  pesetas, con derecho á elegir 
una atraccióa.

Hotel restaurant
Abierto dia y noche.—Gabinete* particulares. 

—Cocina de prim era.—Clief de París.—Serví- 
rio á la carta.

Orquesta de tzíganes
Selectos conciertos todos los días de 12 4 3 

tarde, do 5  á 7,  de 8  á 12 noche en la Terraza y 
Salón comedor,

Cubiertos desde 5  pesetas.

Medios de comunicación
1.0  TR A N V IA  DIRECTO desde cualquier 

punto de Barcelona á L a  Rabassada, por el Pa­
seo de Gracia y Paseo de I* Diputación.

2 .0  SERVICIO COMBINADO con el FU- 
.'ÍICULAR D EL TIBIDABO, donde los auiomó- 
7í!(m do la Sociedad La Rabassada toman los 
'lajeros para llevarlos hasta sus estableci­

mientos.
CASINO P A R T IC U LA R — RESTA U RA N T 

Dh. LU JO .—JU EGO S V A R IO S.—Casüllo de 
Fuegos Artificiales, Iluminación general de la 
montaña cmi luces de bengala.

M iw aH r»sg:w **rsBH 5f!PíBSíW í¡
» Elix ir  antíbaciiar  B O N A L D  ~
K  QE

^  flliOWlfillillM-VilllílJilÉS
g  

g

i  ifcriro.
Ckjmbatf- las cnfcrm rd.i.Jcs ilel pecho.
Tubercu losis incipiciiies. catarros bronco reii- 

mónicos, laringn iaríng os, Infecciones gripales, 
paludidas, pir.

P re c io  fiel fr a s c o : 5 p e s e ta s .
D e v e n ía  en to d a s  las  fa rm a c ia s  y  en la del 

a u to r , N úñez de A rce  (an tes G o rg n e ra ), 17, 
M ad rid . En  B a rc e lo n a , G ig n as 5
A C A N T H C A  V I R I L I S

Poliglicerofosfaio B O N A L D . — .Medicamento 
antineurastériico y anudiabé.ico. Tonifica y  nutre 
08 sistem as óseo, m uscular y  nervioso y  lleva á 

la sangre e cm cnios para cnriqucv..r el glóbulo
ro o.

'rasco de Acanthea granulada, 5 pesetas. F ra s ­
co de vino Acanthea, 5 fesctas.

Pastillas B O N H L D
Clorc-bíro-sddicas col cocain?.

De eficacia comprobada por los scñéres médicos 
para com batir las enfermedades de la boca y  de 
a  garganta, tos, ronquera, dolor, inflamaciones, 

picor, aftas, uleeraciones, sequedad, granulacio­
nes, atonía p rod ucd a  por causas periféricas feti­
dez del alíenlo, cic. I .a s  pasiillas B O N A LD  pre­
miadas en varias Exposiciones cieniílicas. tienen ■ ■
el privilegio de que su s fórnm las fueron las pri H  
m eras que se con od en  n en su cl.nse en España v iS 
cn el cxtran jerc .  ̂ H

ñ S íS S ia i ^ S » }X X !j í f i B £ Í I i í S S £  R

U sad  p a r a  e s c r i b i r  lim pio  la máquina YOST. Hd tm„e 
E n se ñ a n z a  d e  m e c a n o g ra f ía .  E x p o s ic ió n  y v e n ta .-4 , B a rq u illo ,

!«ne c in ta .  
4 .

01871285
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coicto hÉüco
l ’aris, 1 . -E l periódico inglés The D a ily  

Vewf da cueiiia de una interviú celebrada por 
d  corresponsal en Constantinopla con el gran 
\ isir Mahmud Cbevkei-bajá. Este hizo las si- 
cuieotes declaraciones: «No hemos- venido al 
l ’odcr para hacer la guerra, sino para impedir 
que el Imperio sufra la desgracia y la última 
humillación de perder ;i Andrinópolis. Cono­
cida es ia explosión de furor nacional que ha 
derrocado el último Clobierno y me ha coloca­
do al frente de los negocios públicos. Esa su­
blevación muestra que la cesión íntegra de .An­
drinópolis será imposible sin provocar el caos 
en toda Turquía y sin ocasionar una revolu­
ción general.

Si yo cedo, correré la suerte de mi antece­
sor, y ni Turquía ni las Potencias ganarán na- 
ila. En mi contestación á éstas me he acercado 
cuanto es posible al precipicio. No creo que 
liaya en Turquía hombre de Estado alguno 
que hubiera osado ir tan lejos como yo. I le 
ofrecido la mitad de Andrinópolis y la garan­
tía de que no fortificaremos la otra mitad que 
pretendemos guardar.

Esta porción no tendrá, en realidad, \-alor 
alguno para nosotros desde cl punto de vista 
militar y  aun desde [el comercial. Es induda­
ble que los búlgaros explotarán toda la ciudad 
V de hecho serán sus ducño-s. Si me atreviera 
á ir más lejos, aunque la distancia fuera cl es­
pesor de un cabello, acabaría por caer en el 
abismo.

Hemos dado el 75 por 100 de lo que se nos 
pedía; entregamos 160.000 kilómetros, y toda 
ia cuestión se reduce ahora á dos miserables 
kilómetros cuadrados. Nosotros los turcos so­
mos soldados, no tralicantcs. I,os búlgaros po­
seen ahora todo nuestro Imperio de Europa, v 
esos rapaces labriegos quieren aún dos kilóme 
tros más y  van á emprender la guerra por ad­
quirirlos. No es en el Oriente solamente donde 
van á desencadenar la lucha, sino probable­
mente en Europa entera. Nos hallamos en el 
umbral de lo desconocido. Nadie sabe si el más 
itKigniíicanie choque nos abismará á todos á la 
vez en una catástrofe mundial.

A  mi juicio, basta para eso reanudar las hos­
tilidades; cuanto á mí, no lo deseo; lo lamento.' 
Si corre la sangre, caerá sobre las cabezas de 
ios búlgaros, no .sobre la mía. Será una lucha 
encarnizada. Ks forzoso que ellos ó nosotros 
desaparezcamos.»

Desde .Atenas dicen que, en caso de reanu­
darse las hostilidades, caso probable ahora, se 
cree que los aliados emprenderán una vigoro­
sa ofensi\'a en Chataldva. Parece ser que, por 
rs-zones políticas, Bulgaria no está dispuesta á 
pedir el apoyo de sus aliados.

Entretanto, en el Epiro se prasiguen las opc- 
r,iciones con actividad. Se acaricia la esperan­
za de que el Diadoco ó príncipe heredero de 
Grecia, que ha lomado ya el mando de las 
tropas. logre entrar en Janina la semana pró­
xima.

El periódico P o lilik a , de Belgrado, anuncia 
que de 1.400 prisioneros turcos que hav en 
Ncgolin 300 han sido atacados por el tifus. 
Han muerto ya 142, un médico servio y tres 
enfermeros.

La epidemia se va e.vicndiendo por la po­
blación, y los habitantes están sobrecogidos de 
pánico.

dor de E l  barbero de S e v illa , obra compues­
ta en dos semanas, fue un bohemio tan afor­
tunado en amor como en esclavizar al pú­
blico.

L a  obra, salpicada de anécdotas curiosísimas 
y verídicas, ofrece una amenidad incompara­
ble. En ella figuran acertados juicios críticos de 
Sthendalycuriososporm enoresacer:adel teatro 
lírico en aquella época, del tenor español Gar­
cía. de la Malibrán, etc. Numerosos retratos y 
autógrafos completan el segundo tomo de esla 
nueva colección, que ha de obtener un reso­
nante éxito.

Precio de cada volumen; en rústica. 2.5o 
pesetas; encuadernado en pasta ílexible, con 
planchas doradas. 3.25.

U N A  B O D A
Kn la parroquial de San Jerónimo recibieron 

anteayer la bendición nupcial la bella y  gentil 
señorita doña .Manuela del .-Alisal y Montagud, 
hija del representante d d  Estado en el arren­
damiento de Tabacos, D. Ccnón del Alisal, y 
cl distinguido joven D. Baldomcro Noguerol y 
A'illanueva. profesor de la Escuda de Comer­
cio de esta corte, siendo padrinos los padres de 
la contrayente, S r. d d  .Alisal y su esposa, doña 
Eloísa .Moniagud y Díaz, e.sta última en repre­
sentación de la señora de Noguerol, madre del 
novio.

Actuaron como testigos d  general Sr. M aní 
y el ilustre doctor D. Nicoliis Rodríguez Abav- 
lúa.

L a  concurrencia fué numerosa en extremo, 
recordando entre otras personas á las señoras 
condesa de Vigo y su hermana, señoras de 
Levy, Vergara. de I-eal, barones de Villa-Atar- 
dy. Sres. de Colmenares D. (Domingo), Torres 
.-Almuiiia, D. V ía o r  Brugada, director de la 
Escuda de Comercio, el ingeniero jefe de la 
■Arrendataria de Tabacos Sr. Sesé. D. José v 
D. FiübertoMontagud, D, .Adriano Contreras, 
D. .Antonio Sacristán, D. Ramón Jara, D. Ra­
món Pajares y  otros muchos.

L a  novia, que vestía magnífico traje blanco, 
con riquísimos encajes, fué muy felicitada por 
sus amigos, como el S r. NogueroL

Los contrayentes, á los que deseamos rau­
dal constante de felicidades, salieron por la 
noche para Aranjuez y Granada.

T E A T R O  R E A L
iiR ig o Ie tio .»

Esta ópera cantó anoche T illa  Rul'fo, por 
primera vez en esta temporada.

I-a obra, que por sí encierra d  patrón dedas 
de A'crdi. en su clasicismo teatral, se ovó con 
gusto, como siempre, p u e sd  público, avalo­
rando d  mérito de sus melodías, no se cansa 
de oiría.

Titta era d  protagonista, y  por tanto se es­
peraba al divo. Que este cantó bien no hav pa­
ra qué decirlo; pero d  público parece que no 
salió satisfecho, por haberle molesUdo alguna 
deficiencia de carácter d d  artista, que arreba­
tado sin duda por exceso do su nerviosidad no 
repitió la cíij'fl/d/a del dúo d d  tercer acto, 
pues ya al llegar á dicha escena se encontraba 
contrariado. Sin embargo, se le ovacionó y  fue 
llamado .i escena varias veces.

Aida Gonzaga. modesta tiple, cumplió muv 
bien en su cometido, diciendo con gran ento­
nación d / Je i t o  musical C aro  «o»ie. donde 
fué aplaudida.

El tenor Rotondi alcanzó una ovación en la 
balada, que cantó con muchísimo gusto, sien­
do llamado á escena repetidas veces.

Debido á su bonita voz. de timbre agradabi­
lísimo, y á su dicción correctísima, el dúo con 
la tiple d d  acto segundo fué oído con religioso 
silencio y aplaudido en extremo, pues no de 
otra manera hubiera pasado estando d  público 
levantisco á consecuencia de la subida de los 
precios por tomar parte en la obra T in a  
Ruffo.

La romanza la dijo Rotondi con \erdadcro 
amore.

En la celebrada canción d d  acto cuarto,- 
ajustada al ritmo voluntario d d  cantante en lo 
que respecta á la cadencia, estuvo muy bien v 
fué aplaudidísimo, así como en todo el cuar 
teto, cuyo comienzo á J io r  d i labro  nada tuvo 
que envidiar á otros tenores.

.Al final de la función fue llamado á escena 
d  Sr. Rotondi, acompañado d d  resto de los 
artistas y  de! divo Titta Ruffo.

La entrada, un lleno completo, y  la sala 
ofrecía aspecto brillantísimo.

C H E R U B IN I.

P A G O S
[

Eos grandes músicos
_ í-a Casa editorial 1 lispano-.Americana de Pa­

rís ha principiado ápublicar una nueva imper­
ante coiecdón de obras.

Esa colección de (¡randes M úskus llena sc- 
^itainente las exigencias., cada día crecientes y 
justas, del lector. Cuidadosamente impresos en 
uiagnjico papel couché. redactados por cscri- 
'Ores de prestigio, sus volúmenes contienen 
roas de 200 páginas y  van avalorados con re­
sa lí» . autógrafos, estampas v fotografías, mas 
*1 cuadro coinpielo de todas Jas obras dd
roaestro.

Estas publicaciones, desde d  punto de visia 
histórico, biográfico, bibliográfico, arqucoló- 
8’co, tipográfico y  anísiico, son inapreciables: 
“ ada se ha omitido en su presentación. .Al frcn- 

deseada tomo va d  retrato, á todo color, dd 
^ugrafiado; y  para que d  mérito de csu  dase 
de obras lleve, en cuanto á la parle crítica ó 
jónica, d  ncce,sario prestigio..la Casa editorial 
™-:-pano-.Americana ha recabado el concurso 

e Una eminente y autorizada personalidad de 
'udo d  mundo: Camilo -Saini-Saens.

T o m o s  p u b 'ic ad o s .
'fo rn rf. I,a  vida d d  «niño prodigio» que 

asombró al mundo como ejecutante, v que. 
andando d  tiempo, liabía de asombrarlo como 
^uropositor: está relatada en la presente bio- 
istafia con la documentación y  esmero acredl- 
'ados por la Casa editorial Hispano-Americana.

T odos los episodios de su vida, los sufri- 
” ''cntos y los malos tratos de que fué víctima 

pobre AA'olfgango Mozart. adquieren dolo­
roso relieve en esia obra.

Desde d  nacimiento del autor de Don 
• hasta los últimos momentos de su vida, 
tóomentos de horrible tristeza o:asionada por 

encargo que de una misa de réquiem le 
tciera un misterioso enlutado, todo lo más 

Chente de la \ ida dcl maestro consta descrita 
®n este tomo, adornado con numerosas ilus­
traciones de la época.

Jíossíj» .—Contrastando con cl autor de E l  
^opln en e l serra llo , la vida de Rossini no 
puede »cr más risueña y cautivadora. Ei crea- j

Por la Dirección general de la Deuda y Cla­
ses pasivas se ha dispuesto que por la Tesore­
ría de la misma, establecida en la calle de Ato­
cha, núm. 15, se verifiquen en la próxima se­
mana. y horas designadas al efecto, los pagos 
que <r continuación se expresan, y que se en­
treguen los valores siguientes:

Dias 3, 4  y  3.
Pago de créditos de l'liram ar, reconocidos 

por los Ministerios de la Guerra, Marina y  esta 
Dirección general, facturas corrientes de metá­
lico, hasta el núm. O8.200.

Días 6 , 7  y  fi.

Pago de créditos de Ultramar, facturas co­
rrientes de metálico, liasta el núm. 68.200.

Idem de títulos de Ja Deuda exterior, pre­
sentados para la agregación de sus respectivas 
hojas de cupones, con arreglo á la Rea! orden 
de 18 de Agosto de 1898, hasta el número 
3 -0 45 -

Idem de residuos procedentes de conversión 
de las Deudas coloniales y amortizable al 4 por 
100, con arreglo á la ley de 27 de Marzo de 
1900, hasta el núm. 2.387.

Idem de conversión de ré^iduos de la Deuda 
al 4 por 100 exterior, hasta el núm. 9.906.

Idem de carpetas provisionales de la Deuda 
amortizable al 5 por 100 presentadas para su 
canje por sus títulos definitivos, con arreglo á 
la Real orden de 14  de Octubre de i<>oi, hasta 
el núm. 1 1.138 .

Entrega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900. por conversión de otros de 
igual renta de tas emisiones de 1892. 1898 v 
i 8()9,Yacturas presentadas y corrientes, hasta el 
número 13 .13 8 .

Idem de carpetas provisionales, representa­
tivas de títulos de ia deuda amortizable al 4 
por too interior, para su canje por sus títulos 
definitivos de la misma renta, hasta cl núme­
ro 1.486.

J’ago de títulos del 4 por 100 interior, emi­
sión de 3 1 de Julio de 1 yoo, por conversión de 
otros de igual renta, con arreglo á la Real or­
den de 14  de Octubre de 1901, hasta el núme­
ro 8.G89.

Reembolso de acciones de obras públicas v 
carreteras de 20, 34 y 55 millones de reales, 
facturas presentadas y  corrientes.

Pago de intereses de inscripciones del semes­
tre de Ju lio  de 1883 y  anteriores.

Idem de carpetas de intereses de toda ciase 
de deudas del semestre de Julio de 1883 v an­
teriores á Julio de 1874, reembolso de títulos 
del 2 por too amortizable en todos los sorteos, 
facturas presentadas y corrientes.

Entrega de títulos ilel 4 por 100 amortizable 
hasta el número i .487.

Las facturas existentes en Caja por conver­
sión del 3 y  4 por too interior y  exterior.

Entrega de valores depositados en arca do 
tres llaves, procedentes de creaciones, coni'er- 
siones, renovaciones y  canjes.

A V I S O
^  c p a  que más paga por oro. plata, plati­

no, galones y  toda clase de alhajas es P la :;a  
de S a n t a C r u ; .  7.

P L A T E R Í A

CO N TRASTES
Dos jacarandosos mozos, orgullosos de su 

vida y juventud, palmetean y charlan nervio­
samente. Por su aspecto y modales parecen 
ser labradores. Los dos tienen novia v quieren 
pasar con ellas la noche dcl Domingo de Car­
naval.

—Tendrem osquc disfrazarnos—dice uno de 
ellos.

— Para qué?—le contesta el otro.--N o ne­
cesitamos careta para bailar v dixcrtirnos. Y  
además, que es un estorbo.

— ¿Y  si nos ven?
— ¿Hacemos algo malo?

Dos señoritos apuestos, bien vestidos, en­
vueltos en sendos gabanes, discuten sobre las 
am igas que han de acompañar a! baile que da 
esta noche la Sociedad X .

— ¿Iremos disfrazados?— dice uno al otro.
— l^ues no faltaba más— le contesta.— ¿̂Y si 

nos vieran?
— Tienes razón; nos criticarían.

LA “ OACETA,,
El diario oficial contiene, entre otras, las si­

guientes disposiciones:

M in is te r io  de M a r in a .
Real decreto disponiendo que el vicealmiran­

te de la Armada D. José de Barrasa y  Fernán­
dez de Castro cese en la situación de cuartel 
en que se encuentra y quede para eventualida­
des del servicio en la corte.

M in is te r io  d e  la  G o b e rn a c ió n .
Real orden aprobando con carácter definitivo 

el escalafón de inspectores provinciales de S a­
nidad.

Otra, circular, declarando que la diferencia 
de sueldo de reserva y el de acti\-idad d d  ofi- 
cial mayor de las Comisiones mixtas de Reclu­
tamiento debe estimarse incluido en la aten­
ción 5.* del artículo 325 de la lev de Recluta­
miento.

Cámara de Comercio
Bajo la presidencia del Sr. Prast ha celebra­

do sesión la Cámara de Comercio.
Aprobada el acta, el señor presidente pro 

nunció sentidas frases condolido por cl fallcci- 
cimiento d d  que lo era honorario de la Cor­
poración, insigne tribuno D. Segismundo Mo- 
ret, proponiendo, y  acordándose, dar el pé­
same de oficio á las hijas del ilustre finado. 
También se acordó colocar su retrato en la 
galería de los presidentes fallecidos.

Ya dentro d d  orden d d  día, y dada cuenta 
dcl despacho de oficio, se cambiaron impresio­
nes respecto al ferrocarril directo de .Madrid á 
A alcncia, que tanto interesa á los madrileños, 
y con cuyo proyecto está perfectamente iden­
tificada la Cámara.

Se dió cuenta de varias propuesus v de un 
dictamen de la Comisión segunda.

Se aprobó un dictamen de la de expansión 
comercial estimando innecesaria la creación 
de una Cámara de Fomento.

También se aprobó otro de la misma citada 
Comisión relacionado con el desarrollo co­
mercial de nuestras posesiones en .Africa, y  so­

bre cuyo asunto se propone realizar la Cámara 
un extenso trabajó.

Se acordó dirigir un razonado escrito al mi­
nistro de íJacienda, referente á la tribulación 
de los Bancos extranjeros que tengan sucursa­
les en España, solicitando que la base tributa­
ria para la determinación de la cuota que d 
ben satisfacer con arreglo al an . 2.® de la ley- 
de 29 de Diciembre de 19 10  sea la fijación dcl 
capital con que respondan de sus operaciones 
en Espaiia, quedando la determinación del 
mismo á su arbitrio.

También se lomaron los siguientes acuerdos:
Que una Comisión visi(c al ministro de Fo­

mento solicitando que indique á la Compañía 
Trasatlántica la \-entaja para los intereses mer­
cantiles de tomar carga en el puerto de Aden.

Ver con satisfacción ch término del último 
conflicto obrero-patronal.

.Adherirse á la Liga .-Africanista.

A S P R O N  H E R M A N O S
P la to  d e l d ía  p a ra  m añana

.Martes.— Filetes de ternera á la italiana. 1.00

BO LSA D E MADRID
C O TIZA CIO N  O FIC IA L CO M PARADA

V A L O R E S  PÚ BLIC O S

4  por 100 perpetuo interior
Fin  corriente........................
I'in próxim o...........................

A l contado.
Serie F  50.000 ptas. nominales

E  25.000 
D 12.500 
C  5.000 
B  2 . 5 o o  
A  500 
G  y Hde iooy20o

»
D

En diferentes series
4  p o r  100  am ortizab le.

Serie E  25.000 ptas. nominales
» D 12.000 » *
» C  5.000 » *
* g  2.500 > »
» A  500 > >

En diferentes series.............
5  p o r 100  am ortizab le  

Serie F  50.000 ptas. nominale.s
»  E  25.000 »
» D i 2 .5oo »
i  C  5.000 »
» B 2 .5oo »
» A  500 »

En  diferentes series..................
B a n c o s  y  S o cied ad es. 

Cédulas hipotecarias al 4 ,
Acciones del Banco de España 
Idem de la C . A . de Tabacos. 
Idem dei Banco Hipotecario..
Idem del de Castilla..................
Idem del Hispanoamericano.. 
Idem del Español de Crédito. 
Idem del del R ío  de la P lata.. 
Idem def Central Mejicano. .
Azucareras preferentes...........
Idem ordinarias.........................
Idem obligaciones.....................

O tros v a lo re s .
C .* Gral. Mad.* de Electricldac 
Sociedad Elécir.* de Chamberí 
Idem id. id. obligaciones.. 
Electricidad Med odia M adrid. 
C .* Peninsular de Teléfonos.. .
Canal Isabel I I   ; .
Construcciones metálicas 
Ferrocarrilde Valladolid áAriza
Unión de Explosivos................
Obligs. Diputación provincial.. 
Sociedad Editorial de España.

— Fund ad or.............................
Idem id. id.— Ordinarias..........
C .* Madr.* de Urbanización.. 

A yuntam iento  de M adrid . 
Obligaciones de 250 pesetas...  
Idem Erlanger y  C om pañía.. .
Idem por resultas........................
Idem por expropiaciones dd

interior............................
Idem id. en el ensanche . 
C am bios so b re  el ex tra n jero
París, á la v is ta ...........................
Londres, á la vista......................

Día

83 89 
00 00

83 80
83 95
84 00

87
86 90

93  75 
93 
9 i  75 
95 75 
93  75 
00 00

lO I
101
lO I
101 
toi
102 0 1  
000 00

75
80
80
90

lOI So 
448 00 
291 00 
242 00 
000 00 
142 00 
000 00 
466 75
305 00 

00 00 
'2  75
78 00

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

000 00 
95  00 
00 00 

000 00 
000 00 
000 00

000 00 
00 00 
00 00

00 00 
82 00 
00 00

94  50 
000 00

7 .0
26 99

Día 1

83 85
84 00

83 «5
85  85
84 00 
84 10

s á S
00 00
86 50

00 00 
94 50 
00 00 
94  5o 
9 4  50 
00 00

95 
101 05
101 95
102 00 
102 00 
102 00 
10 1 95

lo i 75 
447  00 
290 50 
000 00 
000 00 
000 00 
128 95 
469 25 
000 00 

41 00 
12 50 
78 00

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

252 00 
00 00

00 00 
00 00 

000 00

73 00 
■Í2 00 
00 00

00 00 
00 00

7 00 
26 99

B arce lona.

Interior, fin de mes, 83,32.— Idem próximo, 
00,00.— Amortizable, 00,00. —  Nortes 10 1,30 . 
Alicantes, 93,5o.-Francos, 7 ,38 .-rb ra s , 27.06.

los iflallifiiifos do Ilifaatp
.-Alicante, 2 .— Continúa la huelga de meta­

lúrgicos.
Algunas Sociedades obreras han anunciado 

sjcundarles para que el paro sea general.
El gobernador civil ha conferenciado con los 

presidentes de dichas Sociedades y con las Co­
misiones de los hudguistas, y parece que de es­
tas entrevistas ha sacado ei S r. García Alonso 
m uy buenas impresiones.

Se cree que pronto.será solucionado el con­
flicto.

ESPEC TA C U LO S
PRINCESA.—A las 4 l|2 (func¡óa extraordi­

naria especial á precios especiales). El misterio 
del cuarto amarillo.

A  las 9  1(2,  A cadena perpetua. Casa con dos 
puertas, mala es de guardar y Invento célebre.

COMEDIA,—A las O, El premio .Nobel.
A las 4 1 )2, El premio Nobel.
L A R A .-—(11 lunes benéfico aristocrático.)— 

A la s !) l | 2 , Función completa) Francfrort, Luna 
de miel y Tauromanía.

A la s  4 1|2 , La prosa de la vida idus actos y 
Las cacaiúas (dos actos).

C ER V A N TES.—A las 4 1 i2 , Las cosas de ta 
vida (dos actos).—Trampa y cartón.

A las 9  3 |4,  Fortunato.
A las 11 (dóble), Las cusas de la vida.
COMICO.—A las 1 l i2,  (doble), La volatinera 

(tres actos).
A  las 6 (doble). Los perros de presa.
A las 10 1|3 (^loble), Los perros de presa.
GRAN VIA.—A las -1 1[Z (sencilla). La mujer 

del molinero.
A las 5  1|2  (sencilla), La banda de trompetas.
A las 6 1|2  (doble). El coronel Castañón.
A tas lO(sendlIa), 1.a macarena, 

las I I ,  El coronel Castañón.
COLISEO IM PERIAL.—A las 4 1[1 y 8  li4, 

películas.
A  las 5 l iL  Pascualica.
A las U 1|1, E l gran Tacaño (especial >.
A las 9 1¡4, Los dos sordos.
A las 10 1|4, Rosas de otoño (especial).
SALON REGIO - Hoy grandioso bañe de mas­

cara, de 3 de la tarde á la madrugada.
TRIANON PALACE.—Grandes secciones de 

cinema artístico d c 4 1 |2  á 8 1 |2  BOChe.— A las 
9, gran gala, reunión de la aristocracia.—A ias 
10  i|2 y 11  li2  de la noche, grandes atracciones; 
Elvira Conde, Nikko and Mario. Zazá, La Argén- 
imita.

MADRILE- O (Atocha, 68).—Secciones desde 
lastres tarde con las atracciones Ibón, Galle- 
guita, Murcianita. Blanca Marnic. Hermosa Ni­
ñón, Pilar Cbhen, Pepita Sevilla y Bianca Stel'a*

SALON MADRID.—A las 5 1(4 y á las 10, 
grandes secciones cincmatográcicas, — Butaca, 
3') céfitimos.—-A las 6 1[2 , gran moda, selecto 
programa.—A las i0  3 i4 y 11 3]4 , cinematógrafo 
y varietés, con todas las atracciones del progra­
ma.—Calefacción en la sala.

IDEAL POLISTILO (Villanueva, 28).-A b ier­
to de 10 á 1 y de 3 á 8 —Patines.—Sección conti­
nua de cinematógrafo de 5 á 8.

■Martes y viernes, moda.
Jueves, dedicados á los niños con programas es­

peciales y carteras de cintas.
Sesión de patines, 1 peseta.
Eníradacon derecho á ía sección de cine, 50 

éntimos.
Hay bar-patisseric.—En-cñanza á patinar, gra­

tuita.
CINE-DORA (antes teatro de la Latina, Tole­

do, 62) .—Secciones continuas de cineraatúgraló 
de 4 á 12 l i 2 los dias laborables; por secciones, 
os_festivos, desde las tres de la tarde.—Proyec­
ción exclusiva, fija y clara do las mejores pelícu­
las.—Lunes y viernes, sensacionales estrenos, con 
cambio completo de programa.

Jueves, por la tarde, secciones especiales para 
los niños, á h céntimos.

ROMEA.—Secciones desde Jas 5 .—Compañía 
internacional de varietés —Cinema artístico.—La 
Macarena, Consuelo Gandía, Turque Valencq. 
garandes éxitos de Toni and Pepi, Welino and 
Pantner, Ivanowiteh, Brothons, .\lari-Cell y de la 
bella Montalvito. Exito colosal de la bailarina de 
fama mundial Tórtola Valencia, (secciones de las 7 y d e la s l 2).

Todoa tos días estrenos y cambio de películas
CINE HISPANO FR A N C A IS .-(A lca lá  7 0 .) 

Sección continua de cinematógrafo, dg cuatro y 
media á doce y media de la noche.

Dias festivos, secciones desde las tres de tarde.
Lunes y viernes, sensacionales estrenos con 

cambio completo de programa.
CINE H ISPA N O -FRA N C A IS.-(Flor Baja. 2) 

Sección continua de cinematógrafo, de cuatro y 
media á doce y media de la noche.

D as festivos, secciones desde las tres de la tarde

BAROMETROS
VIVIENTES

úom o fase notabilísima de los sín­
tomas que presentan los enferm os 
de n e u r a s t e n i a , se puede c i­
tar que son excesivamente sensibl.is 
al «m enor cam bio atmosférico»), 
resultando así unos excelentes l ' : -  
rómetros.

E l cuadro sisloináíici.) del neuris- 
tonico es tan variado como produc­
tor de increíbles sufrim ientos: las 
coyunturas so aflo jan, la voz se 
pone trém ula, Jas digestiones son 
laboriosas, se sienten congojas y 
tristezas, el enferm o tiene miedo 
hasta de sí mismo, vnlviéndose des­
confiado, egoísta, intratable, efe., 
etcétera.

E l

B í ó g e n o  K h ó n i l l
nutriendo y  vigorizando el sistema 
nervio.so y  regenerando los elem en­
tos celulares que se habían desgas­
tado, devuelvo en poco íiem jjo al en 
lerm o en su pleno estado de sitlud.

Da v -nta. en todas las farm acias 
y  droguerías.

Im i». y  L i t .  B L  PO R V B N IH
M ARTINEZ DE VELASCO  Y COMPAÑIA 

Pizarro, 15.—Teléfono 3.4 M.—Madrid

A L ^ A b O
VENDE DE BALDE

P R E C IO S  ? 0 n o  MADIE UN DIA CADA M E5
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l ’ros odiciones diarias. E S P A Ñ A  L IB R E Diario de la noche

Insiitulo de Reformas Sociales, llamado á con­
sulta por el ¡efe del Estídb.

ESd facción no gobernará jamás. Las voces 
de .Maura y  de Pidal suenan ya fuera de loda 
la realidad política española. Estos facciosos, 
con los facciosos tradicionales, sus hermanos 
carlistas, con los íntegros, con la Defensa So­
cial. con el catolicismo político y  las Juntas 
diocesanas, formarán una derecha, acaso for­
midable. pero absolutamente incapacitada para 
í f  ejercicio del Poder. Sus aspiraciones entra­
rán en el campo de los sueños ultramontanos 
como la Unidad católica, la soberanía tempo­
ral del Papa ó el remado del S e r a d o  Corazón 
de Jesús. Si no se dibuja un nuevo partido 
conservador, el régimen, para vivir, no tendrá 
otro remedio que ir sosteniendo sin interrup­
ción, como cn Italia, sucesivas situaciones li- 
b> rales.

Luis  d e  Z U L U E T A .

Un lib re to  de D’Annunzio
París, I . — En su retiro de /\rcachón, cl fa­

moso poeta italiano (Jabrielc d ’Annunzio ha 
terminado un drama lírico, cuya acción se des­
arrolla en los primeros tiempos dcl Cristianis­
mo. Titúlase L a  degollación de los inocentes.

E l primer acto de la nueva obra ha sido en­
viado ya ai maestro Puccini para que le ponga 
cn música.

E L  CARN AVAL
P r im e r  d ía .

ICl número de tribunas instaladas en cl paseo 
de la Castellana ha sido este año menor que 
en los anteriores, pues algunos Círculos han 
dejado de concurrir.

Sin  embargo, las construidas ascienden ¡i 27. 
contando las 2 de los Jurados de admisión v 
adjudicación de premios.

L a  primera, situada cn la plaza de Colón, 
estaba ocupada por los Sres. Orlueta, Rosón y 
Noguera, que componen cl Jurado de admi­
sión, quienes al principio quisieron ser rígidos, 
haciendo retirar á  las más escandalosamente 
impresentables; pero cn \ ista de que casi lodos 
eran iguales y  el Jurado acabaría por tener 
que desechar el resto, abrieron la mano y  die­
ron paso á cuantas se presentaron con la pro­
mesa de que hoy irán más decorosas. Solamen­
te fué desechada una titulada « ¡Se vive!», que 
representaba á un aiiorcado con k  cuerda ai 
cuello, y  á los lados los impuestos municipa 
les. Debajo de la figura leíase el stguienie ró ' 
lulo: «Un vecino agradecido».

Siguen;
La de la Gran Peña.
Casino de Madrid.
L a  construida por D. Casto Aragón, que re­

presenta una hermosa canastilla de mimbres. 
Interionnenie fué muy adornada con jarrones 
artísticos y  guirnaldas de flores. Kstá alfombra­
da. y es la mejor tribuna de este año.

E l Círculo de Bellas Arles levanta la suya á 
continuación, representando un hermoso pa­
bellón de columnas, adornado con artísticos 
florones y  escudos de Madrid y  del Círculo 
mencionado.

A continuación la tribuna de la Asociación 
de pobres de la Casa de Socorro del Con­
greso.

Siguen á ésta dos pequeñas particulares 
bicnJo una de ellos de l3 . Antonio Gay.

Enfrente dcl palacio del marqués de Cubas 
está la de la /Asociación de pobres dcl distrito 
de la Inclusa.

Viene á continuación la del Casino Militar. 
Después una m uy pequeña con un letrero 

que dice; « ¡Se vive!»
.\ continuación otra, propiedad de D. Juan 

Ikllesteros.
L a  de los pobres de la Casa de Socorro de 

la Inclusa.
L a  del Círculo de la Unión Mercantil.
1 j  del S r . López Querol.
Después dos pequeñas particulares.
Viene luego la de la .Sociedad fotográfica 

con el título de «Rosas y  cardos».
La del Ayuntamiento, m uy hermosa, ador­

nada con guirnaldas y  tapices imitados.
L a  del Centro Asturiano con escudos pinta­

dos. m uy amplia.
E l Círculo francés levanta la suya á conti­

nuación ostentando los colores de la bandera 
francesa.

L a  de la brigada de bomberos, de mucha 
Cvipacidad.

L 'n a  U lu lad a  «La t r ib u n a  m a d r ile ñ a » , t a m ­
b ié n  g ra n d e .

L a  de la Casa de Socorro de la í.atina. 
«¡Alegría!», de gran longitud, que sc en­

cuentra al final del paseo del general Martínez 
Campos, y  al pie de la estatua dcl general Cón­
chala del Jurado de adjudicación, compuesto de 
los Sres. T ovar, Mesonero Romanos, Sánchez 
Anido, González Prieto, Carnicero y  Rozalem. 
y asesorados por los Sres. Domínguez Aranda, 
Ayerdi y  Rodríguez; junto á esta está la de la 
Prensa.

L as c a rro z a s .
Fue una de las primeras que sc presentaron 

la titulada «Renta burguesa», dcl S r. Gutié­
rrez. Representaba una de las nuevas cajetillas 
de 90. Los que en ellas iban figuraban pitillos 
con la boquilla dorada.

«Una «troupe» japonesa», de los Sres. J i­
ménez Colón, \k rias  japonesitas, con sus co­
rrespondientes coletudos nipones, flirteando al 
pie de una monumental sombrilla, formada 
por ramas de pino. E l adorno, cn general, de 
buen gusto.

«.Alta mar», del S r. A uro, m uy bonita. S e ­
meja el falucho «Carmen», que sale á la mar

tripulado por bellísimas pescadoras. N'o cabe 
duda de que pescarán, sí quieren, porque son 
guapas las marineritas. y van vestidas gracio­
samente.

«Vioiecls baskot», de D. Luis VerJega y Sa- 
nabria. Cesta dorada, repleta de violetas per­
fumadas por la belleza de las mascaritas que la 
ocupan. Aunque sencilla, es m uy elegante.

«L’ n rincón de A'ersalles», de D. Pedro Bau­
tista Vidal. Es una carroza elegante y bellísi­
ma. Tras una balaustrada del Pequeño Tria- 
nón¡van lindísimas cortesanas de la corte de 
Lu is X I\ ’ . E l efecto es m uy artístico.

«Gitanos á la feria», de D. José .María Po- 
lanco. Un aduar gitano, donde se celebra un 
«juergazo» cañí. gitanas van vestidas típi­
camente.

«En fiesia veneciana», góndola de lc« seño­
res Aguilera de /Alonso, que surca majestuosa 
cl Canal, entonando liúdas melodías. Las ve­
necianas, con sus clásicos «barretinos» colora] 
dos, resultan preciosas.

«Regalo de Pascuas», de las señoritas de Gó­
mez de la Serna. Cesta de papel «plisse», rosa 
y  blanco. E s  vistosa y ellas mucho más.

«El amor y  los celos juntos residen», celes­
te. Detrás, un amorcillo. En el interior de ia 
carroza muchas caras bonitas.

«Después del baile», de (íonzález Edo. L'n 
gran tirso, con su car.íluk. Cintas amarillas y 
blancas; adornos de flores. Mujeres con vestidos 
caprichosos.

«El mundo está lleno de demonios», de don 
Luis Bonilla. En el interior de un baúl mundo 
asoman picarescas diablesas, con cuernecillos 
dorados.

«Acertijo; ¿Blanco como la nieve, negra co­
mo la pez?...» Carroza hecha con percalina 
blanca y negra.

«¡Qué monos!», grupo de «monos-sabios», 
cm baladfs en un gran cajón.

«¡/A perra gorda el bote de piiUural», del se­
ñor Flores, y «Los que veranean cn Solares», 
son dos carrozas vulgares.- 

«Sin contrata», grupo de maletas inverna­
les luciendo sus ceñidas guayaberas. Es fran­
camente sencilla.

«Pierrots rojos», dcl S r. Sloquc. Percalina 
roja por arriba, por abajo y  por todos lados.

«Una gansada», de la señora de González. 
Batallón con gansos de varios plumajes. Es un 
cajón adornado discretamente. Las palmípe­
das, muy graciosas.

«Tiene asunto de comedia», de D. José .Ar­
nés. Glosa de una frase de la zarzuela «l-a tra­
edla de Pierrot». Semeja un llorero de porce­

lana. Dentro van «pierrots» y «pierrettes», ves­
tidos de blanco, con «calones» negras.

«Frágil», cajón de madera, con gansos. 
«Quien ha sido cocinero...», dcl S r. Roca 

de Togores. Cocina de un gran «restaurant». 
donde los marmitones confeccionan, junto á 
un monumental fogón, suculentos platos.

«La boda del rajah», del Círculo de Bellas 
Artes. Es, en realidad, la nota más artística 
de este Carnaval.

«Gran Guignol», de D. Francisco Muñoz. 
Un teatrito de «marioncltes», con «pierrots». 
colombinas y  arlequines.

«Cuévano pasiego», de los Sres. Villafranca 
y  Requejo. Carroza compuesta c jn  flores en­
carnadas de papel.

« ¡L os verás... pero no los catarás!», de la 
señorita de la Malla. Caja de porcelana, con 
apetitosos bombones.

« ¡V iva  la Prensa!». Varias muchachas, con 
trajes capriclioáos, formados con los títulos de 
los periódicos madrileños.

«En busca de americanos», de D. Francisco 
Serrano. Rancho norteamericano, tripulado 
por colonos de California.

«S. M. cl Dinero y  S. A . cl Amor», de los 
señores de Yagüe. Un templete, donde se juran 
promesas de amor ellos y ellas.

«¡A llá penas!», de D. Mario Caballero. Una 
casa de té, adornada con faroles y ramaje. En 
el interior, chinos y  chinas degustando cl sa­
broso «cha».

«Pavasos dcl Real», de .María /Anglada. Pa­
yasos de ambos sexos, con trajes blancos y 
amarillos.

«Flow ers Stand», de la señorita de Layatc. 
Cenador inglés, adornado con plantas trepa­
doras.

«El dirigible España», globo [tripulado por 
intrépidos aeronautas.

«La carroza de la tarde» era un cochecito 
lirado por un perrito, el que representaba un 
comedor, que por lo bien enseñado y el lujo 
con que estaba adornado llamó la atención, 
siendo muy elogiado su autor, Vicente Ramírez, 
ordenanza de las oficinas dcl señor duque de 
Arión.

C o ch es  en g a lan ad o s -
Desde las tres de la larde empezaron .á des fi 

lar por delante de las tribunas dcl Jurado los 
siguientes coches engalanados;

«Flor de un día», del S r . Piquer; otro, de la 
viuda de Aldama; un magnífico automóvil, 
bien adornado, de D. León Ornslein; «.A caza 
de mariposas», del S r. Pons. de flo r«  blancas, 
m u/ artístico; otro, de D. José Gutiérrez; otro, 
con unas diablesas muy monas; «Pierrots». de 
D. Carlos Riesli; «Sonrojos, rojos son», de los 
Sres. de A'ilaseca, de D. Simón Tam am cs, de 
doña Concepción Escacena, dcl S r. .Morales 
Casa y  de D . Eusebio Fernández; «De verano», 
del Sr. Díaz de Ceballos.

«Canastilla blanca», del Sr. Castro; «El pu- 
ñao de rosas», de D . Fernando Medina: «Una 
cesta», del S r. Rosk; «Ram o de flores», de la 
señora marquesa de San Eduardo; «Crisante­
mos rosa», de los señores de España; «Pierrots 
azules», de D. Javier Cabello: otro de! señor 
.Al jnso Marín; «Entre nieves», adornado con 
a'godón en rama, simulando nieve, con unas

alpinistas guapísimas, de D. José Sánchez Pérez 
y  señores de Rodríguez; «Violetas», de D. Isi­
dro Luengo; «¡Olé por los flamencos!», una 
linda cesta de flores, con niños vestidos de gi­
tanos, de D. José Vega; «Coche de rosas blan­
cas», de los señores de Rubio; «Un automó­
vil», m uy artísticamente adornado, de la mar­
quesa de Salamanca.

D is fra c e s  e le g a n te s .
F’ueron en verdad los que llevaban las seño­

ritas Luisa, Carmen y Vicenta .Alonso. Concha 
y I.ola Torres, Sofía .Matai.x, .Amparo Pérez. 
.Angelita Otero, Esperanza Balcocer y  Vicenta 
Bejarano. que lucían elegantes trajes de valen­
cianas odaliscas, mascotas v chulas. También 
llamó mucho Ja atención la señorita Arricia, 
herm anado la simpática artista. luciendo un 
gran traje de monlenegriiia que. unido á su 
belleza, estaba encantadora.

En 'niños vimos los siguientes: Julito Gil 
Pérez, de cuatro años, y disfrazado de capitán, 
el cual contestaba militarmente á los elogios 
que le hacían, Isabelita Luengo, de siete años, 
lucía un traje de manóla, así como Carmenci- 
ta González Rueda, de doce años, que estaba 
monísima con un rico traje de mora, al cual 
no faltaba ningún detalle: una preciosidad.

/A las cinco y  media empezó el Jurado á ad­
judicar los premios, haciéndolo en esta forma;

L O S  P R E M IO S
C a rro z a s .

l ’rirnero. Desierto.
Segundo. Desierto.
Tercero. «La boda del rajah».
Premio de 500 pesetas para carrozas anun­

ciadoras, á la presentada por cl cinematógrafo 
Príncipe /Alfonso.

C o c h e s .
Primero. «La caja de mariposas», d d  señor 

Campos.
Segundo, autoniótii de D. León Grnsiein.
Tercero. «¡O lé ios flamencos!», de D. José 

V e g a .

Cuarto, automóvil de la marquesa de Sa­
lamanca.

Quinto, lando del Sr. Vilascca. litulado «Ro­
jos, rojos son».

Se.xto, piUcr de violetas, de D. Isidro Luen­
go.

Séptimo, á k  carroza «Regalo de Pascuas», 
del S r. Gómez de la Serna.

Octavo, á k  carroza «Fanier», de k  señori­
ta de Canalejas.

Noveno, á «Crt.sanlcinos rosa», d d  señor 
España.

Décimo, automóvil de crisantemos, de don 
Adolfo Marquet.

Undécimo, «Entre nieve», de D. José Sán­
chez Pérez.

T rib u n a s .
El premio para tribunas de Sociedades se ha 

declarado desierto.
E l de tribunas particulares sc ha adjudicado 

á la de D. Casto Aragón.
El d esfile .

Como á la caída de la tarde d  frío apretó 
bastante empezó cl desfile inmediatamente, 
quitando realce á la fiesta.

A  las seis de la tarde comenzaron á desfilar 
las carrozas y coches, encendiéndose las luces 
de bengalas, dando un aspecto fantástico, de­
rrochando buen humor los ocupantes de ca­
rrozas y  coches, que terminó sobre las ocho de 
a noche.

A R TE Y A R TIS TA S

rante el plazo de dos años, siempre que los in­
dividuos que consiiiúyan pareja k  lleven de 
igual color: pero á las concentraciones deberá 
llevarse precisamente la polaina gris.

2.® Se modifica el cuello d é las  c.tpotas y 
capotes de montar de la tropa, adicionándose,

I como tapabocas, un doble tresillo de color gra­
na, abrochado con tres botones pequeños á 
cada uno de los lados del cuello, para cerrarlo 
cuando se lleve levantado.

3.® Queda suprimida la chaqueta de cuar­
tel.

4.® El guante de ante gris que usa la tropa 
para servicio á caballo se sustituye por el de 
ante blanco.

5.® Se declara reglamentario para los jefes, 
oficiales y  tropa de Caballería el boca-botín de 
punto de algodón, del mismo color que el uni­
forme de servicio, para usarlo con dicho un> 
forma y  bota de montar.

6.® Se adopta para lodos los jefes y oficia­
les y  tropa de Caballería el tahalí para llevar el 
sable colgado de la montura, en la misma for­
ma que el /Arma de Caballería.

7 .° Se amplía el uso del uniforme gris, el 
cual se vestirá para todos los actos de servido 
con armas, aun dentro de las poblaciones, ex­
ceptuándose los días de gala y  los servicios 
que presta la fuerza de! Cuerpo en el Congre­
so de los diputados y en los ministerios, para 
los que se usará cl traje de levita en los días 
no feriados.

8.® Queda autorizado el director genera! de 
la Guardia civil para disponer Jas prendas que 
han de llevar los individuos de tropa á las con­
centraciones, según convenga en cada caso.

9.® AI gorro de cuartel que usan los jefes 
y oficiales se le pondrá una franja de paño gra­
na. de cuatro centímetros de ancho, que se co­
locará en la parte inferior de la prenda y que 
irá bordeada con soutache de plata.

10. Se autoriza á los jefes y oficiales para 
usar bota de montar de charol ó de becerro, 
indistintamente.

n .  Se suprime k  polaca regkmentaria en 
los jefes y  oficiales que sirven en el Colegio de 
Guardias Jóvenes, usándose en su lugar cl uni­
forme gris.

12. Queda suprimido el cinturón de cha­
rol negro que usan los jefes y oficiales para 
servicio á pie. llevándose cl sable y  el revólver 
pendiente de una correa que irá debajo de la 
guerrera, y cuando se use espada ésta penderá 
del tahalí de la prenda; vistiendo de levita ó 
casaca y liabiendo de llevar espada de ceñir y 
revólver, irá éste pendiente de un cinturón 
amarillo de k  misma forma y  dimensiones que 
el que se suprime, y la espada del tahalí de 
dichas prendas. Queda autorizado el director 
de la Guardia civil para hacer una tirada de 
k  cartilla de uniformidad del Cuerpo, adicio­
nando estas modificaciones y las dispuestas por 
Real orden de i de Junio último.

Cosas del mundo

L a ra .

Para el presente Carnaval ha dispuesio k  
Empresa las siguientes funciones de tarde, que 
según costumbre empezarán á las cuatro y 
media;

E l manes: Ix i p ro sa  de la vida  (dos actos) 
y  P u2bla  de las m ujeres (dos actos).

E l miércoles: E l  amo (tres actos) y L as ca- 
cotú ts (dos actos).

P rin c e s a .
En la presente semana se verificarán delini- 

tivamenle las últimas representaciones del fa­
moso melodrama E l  m isterio de l cuarto ama- 
rillo .

E l próximo lunes, 10  del corriente, se ve­
rificará el estreno de k  comedia en tres ac­
tos, en prosa, original de D. Eduardo .Mar- 
quina, titulada Cuando / ¡o re jea n  los ro- 
sa h s.

El reparto será el siguiente: .Agueda, señora 
Guerrero; Lolín, señorita L . de Guevara; Am a 
Concha, señora Torres; Sakzar. S r. Díaz de 
Mendoza; Papá Gaspar, S r. Cirera; Jorge Val- 
tierra. S r . Viiclies; Blas, S r. Mcsejo.

.Monsieur Hugucnel, el célebre artista fran­
cés, con su compañía dramática, vendrá por 
primera vez á .Madrid para dar cuatro repre­
sentaciones cn este teatro, en los días 1 2 al i (5 
de Abril próximo.

[o s  i i i i í l o r i s  lie  la  í i a r i  ció
Com o m uy interesante para nuestros sus- 

criptores, aquí va íntegra la circular dictada 
sobre uniformes:

I.® Se sustituye k  polaina de servicio que 
usan los oficiales y tropa de Infantería dcl Cuer­
po por otra del mismo color que el uniforme 
gris, pero de paño más grueso, de la misma for­
ma y  dimensiones que la actualmente regla­
mentaria y  con trabilla de cuero negro, cosida 
por k  parte interior y  abrochada por la exte­
rior con una hebilla; en k  parte superior lle­
vará una correa de dos centímetros de ancho, 
de igual material que la trabilla, sujeta con dos 
presillas de k  misma tela de la polaina. Sc au­
toriza para seguir usando k  po'aina negra du­

L o s  m u e rto s  vu elven .
Jorge Poc, famoso profesor yanqui (¡tenía 

ser que así!), acaba de dar lin á un invento 
prodigioso.

Trata nada menos que de resucitar á los 
muertos.

El sistema es el siguiente:
/A la boca y á las narices del cadáver se apli­

can dos tubos de caucho que van á parar á dos 
cilindros.

Estos cilindros contienen unos pistones á los 
cuales se imprime k  velocidad de los movi­
mientos respiratorios normales, lo que permite 
enviar oxígeno á los pulmones y  extraer el gas 
producido por k  combustión interna.

E l doctor Poe «lia resucitado plenamente», 
mediante seis minutos de trabajo, á un conejo 
muerto por una inyección fulminante de mor­
fina. Un perro, asfixiado hacía tres cuartos de 
hora con acetileno, fué también devuelto á la 
vida. V tiene una salud tan buena como jamás 
la disfrutó.

¡Qué tranquilidad nos da d  conocimiento 
de este invento!

Porque, según dicen, lodo eso, si sc hace 
con los conejos, resulta maravillosamente bien 
después en el resto de los mortales.

U n m á r t ir  d e  la  c ie n c ia .
E l doctor inglés Turner, famoso por sus 

estudios bacteriológicos, acaba de ser ennoble­
cido por el Rey Jorge V .

•M. Turner pasó largos años en Africa dcl 
Sur. y  allí sc dedicó á efectuar investigaciones 
sobre k  peste bov ina y la lepra, y allí se conta­
minó.

En vista de su enfermedad encerróse cn su 
laboratorio, y continuó estudiando en sí mismo 
la terrible enfermedad.

Ha sido necesario ya amputarle el brazo iz­
quierdo.

¡Loor á un mártir, á una héroe de la cien­
cia!

Esto es más práctico que inocular inventos 
fantásticos á  conejos muertos.

spiiñÉs lallffiilos tu fl extajero
El cónsul de España en Niza participa al mi­

nisterio de Estado la defunción de los súbditos 
españoles Manuel Tom ás Ortebar y Antonio 
Gimeno. casados, de veintidós y veintiocho 
años de edad, naturales de Bajo v Camarcna 
(España), respectivamente, víctimas de un acci­
dente ferroviario.

m cooPíRiíiim D[ l i  Piíiüi
I-as\enias mensuales de la Cooperativa de 

la Prensa continúan en aumento constante. 
Durante el mes de Enero se ha vendido géne­
ros por valor de más de 45.000 pesetas. Esta 
es la prueba más elocuente de las grandes ven­
tajas que el popular establecimiento ofrece á 
sus consumidores. También demuestra cl en­
tusiasmo con que ha sido acogido el importan­
te beneficio del dividendo del 3 por 100.

L a  Cooperativa acaba de recibir dos grandes 
partidas de magnífico aceite.

E i viejo se vende a! precio de 17  pesetas los 
1 1 1(2 kilos, verdadera equivalencia de la arro­
ba, ó sea 12 1(2 litros.

El nuevo, clarificado, se \ ende á  ifi pesetas.
Hay grandes existencias en legumbres y arre­

ces de todas clases, á precios más ventajosos 
que en ningún establecimiento; conservas de 
pescado y  frutas al natural y  cn almíbar, mer­
meladas en frascos de cristal, de .Alfredo Hill. 
de Alicante, especialidad de la casa, á 1,20  p í­
selas; llevando seis frascos, á 1 ,15 , y  12 fras­
cos. á t . io  pesetas.

Champagne Moel &  Chandoii; licores v vi­
nos de Jerez, de marcas acreditadas, á precios 
especiales.

La Junta administrativa ha contratado, co­
mo cn años anteriores, para la pró.xima Cua­
resma, partidas de bacalao superior, que sc re­
cibirán semanalmentc. Las clases inmejorables 
de Langa al precio de 1,70  pesetas el kilcq 
Escocia, á 1,50, é Islandia, de primera, á 1,30  
pesetas.

Pídanse catálogos en las oficinas y almacc 
nes. I.iberiad. 13 , teléfono 1.497.

F IE S fa

T o r e ro  h e rid o .

/Anteayer se verificó en la ganadería de don 
José Vega la operación de castración de m ar- 
sos destinados al cabestraje.

Asistieron varios toreros, entre los que se en­
contraba el modesto novillero .Antonio Nava­
rro, E l  .Moro, el que al torear de muleta á uno 
de los mansos fué cogido, recibiendo un pun­
tazo de contrarrotura, del que le curó el doc­
tor Zofío. trasladándose aquella misma noche 
á .Madrid.

B a rc e lo n a .

E l buen aficionado y simpático empresario 
de la plaza antigua de Barcelona, Sr. /Aznar, 
terminó sus compras por estas tierras, adqui­
riendo dos corridas de toros y otras dos de nc- 
villos de k  ganadería de Olea, y con los ele­
mentos de que ya tienen conocimiento nues­
tros lectores, marchó á A'alencia á encargar á 
k  Casa Ortega la confección de carteles y pro­
gramas.

L as c o n tra ta s  d e  P o sa d a .

Tiene firmadas para la temporada próxima 
á empezar las corridas siguientes;

Febrero iG. Barcelona (plaza antigua); 23, 
Valencia; .Marzo 2, Barcelona; 9 Valencia; 23, 
Bilbao; 25 , presentación en .Madrid, toreando 
además varios jueves durante el abono; día 30, 
Sevilla; Abril G, Sevilla; 13 , Bilbao; 20, San­
tander; 27. V alk d o lid ; .Vlayo i , Valdepe­
ñas; 4 y I I ,  Sevilla; 18, Valencia; 22. Hucl- 
va ; 25 . Valencia; Junio i ,  V a lkd o lid ; .8, 
Bilbao; 15 , San Sebastián; 22, Santander, 
y  29, San Sebastián; Julio G, Burdeos; y por 
ultimar, novilladas con Vitoria, Toulousc, La 
Línea, Jerez, Algeciras, Zaragoza y  Málaga.

Tom ará la alternativa el primer domingo de 
Septiembre en .Madrid, y como tal matador de 
toros toreará dos más en esta plaza; una en la 
feria de Valladolid, otra en Barcelona. 28 y  3o 
de Septiembre feria de Sevilla, estando en tra­
tos con I,ogroño. .Murcia y  .Albacete.

A'a saben k s  Empresas las fechas que le 
quedan libres.

La salud en Madrid

( E S P A Ñ A  L I B R E , .
R E O A C O IÓ N  Y o f i c i n a s ;

P o z a s , 17, M a d r id .

D e la  se m a n a  ú ltim a .

Durante la semana última no hubo varia­
ción en la enfermería de .Madrid. Siguen los 
padecimientos reumáticos predominando sobre 
todos los demás. I.as bronquitis, bronco-neu- 
monías y pleuroneumonías son relativamente 
frecuentes. Recaen algunos enfermos reumáti­
cos y abundan k s  neuralgias y mialgias. Las 
infecciones abdominales, en su mayoría coli- 
bacilosis benignas, son también frecuentes, 
pero la mortalidad es escasa.

En la infancia abundan las fiebres eruptivas 
V siguen la v iruek, c l  sarampión v  la dilieria 
en proporción mayor que k  normal.

,í Asotiatiin (lo Asrioiilloros
Durante los meses de Febrero á .Abril, y cn 

el local de la Asociación de .Agricultores de Es­
paña (Los Madrazo, 1 triplicado), sc celebra­
rán dos cursos técnicos sobre Química .Agríco­
la y  .Agronomía, á cargo de los Sres. D. Juan 
Gavilán y D. José Aragón, que darán princi­
pio el día 5 de Febrero, continuando semanal­
mente su desarrollo.

También una vez por semana, é intercala­
das con dichos cursos, se darán intcrcstiiues 
■.onlereticias.

Ayuntamiento de Madrid




